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Caro leitor!

É com satisfação que abrimos 
esta edição do INFORME apre-
sentando a você os excelentes 
resultados alcançados pelo BRAT 
eletrônico, cerca de três anos 
após o seu lançamento. A adesão 
da população a essa ferramenta, 
em operação desde janeiro de 

2013 e elaborada pela Polícia Militar em parceria com 
o Sindicato das Seguradoras do RJ/ES, tem aumenta-
do gradativamente e, segundo o Comando da PM, hoje 
a totalidade dos registros é realizada por meio do e-
-BRAT. O sucesso é tanto que outros estados estão 
interessados em implantar o sistema. Com a PM do 
Espírito Santo os entendimentos nesse sentido estão 
bem avançados. Além de desafogar o trabalho poli-
cial, permitindo a liberação de militares para o patru-
lhamento de rua, o BRAT eletrônico também foi res-
ponsável por uma significativa economia dos custos 
operacionais por parte do estado, que deixou de gas-
tar cerca de um milhão e meio de reais no período de 
funcionamento do aplicativo.

O Informe também conversou com o secretário de 
Conservação da Prefeitura do Rio de Janeiro, Mar-
cus Belchior, sobre o momento da cidade, que vive a 
expectativa de receber as Olimpíadas pela primeira 
vez na história. Durante o encontro que tivemos com 
ele, surgiu a possibilidade de realizarmos alguns pro-
jetos em conjunto, como auxiliar a Prefeitura a fazer 
a avaliação do grau de resiliência dos imóveis do Rio. 
Essa iniciativa pioneira tornaria o processo de con-
tratação do seguro patrimonial muito mais rápido e 
assertivo. Se consolidada, será uma grande conquis-
ta para o setor de seguros do país. Com a experiência 
que tem em planejamentos operacionais, Belchior, 
que também é tenente-coronel no Corpo de Bombei-
ros, pode levar adiante essa ideia. Ainda durante a 

Editorial
Roberto Santos, presidente do Sindicato

nossa conversa, também nos impressionou conhecer 
um pouco mais sobre o Centro de Operações de 
que a cidade dispõe. O local pode ser considerado o 
QG do Rio, já que faz o monitoramento permanen-
te da capital fluminense através de um sistema de 
dados integrado e 560 câmeras.

O diretor do Sindicato e diretor-presidente da Ba-
nestes Seguros, Elcio Alvares, é o entrevistado desta 
edição. Entre outros pontos, Elcio traz uma visão oti-
mista do mercado de seguros do Espírito Santo e proje-
ta crescimento mesmo com a atual crise econômica do 
país. Além disso, realizamos a já tradicional entrega da 
Medalha do Mérito Segurador do Rio e do Espírito San-
to, durante o nosso jantar comemorativo de encerra-
mento de ano. Em 2015, os homenageados foram, com 
muita justiça, Alberto Oswaldo Continentino de Araú-
jo, ex-presidente do Sindicato das Seguradoras de MG/
GO/MT/DF, e Paulo Antonio da Silva Abarno, ex-dire-
tor do Sindicato das Seguradoras do RJ/ES. Ambos, per-
sonalidades que contribuíram para o desenvolvimento 
do direito do seguro.  

Esse último semestre também foi marcado por con-
quistas importantes para o Sindicato, como a renovação 
de convênio com os Defensores da Terra – que chega a 
21 anos de parceria – e o lançamento do nosso novo site, 
mais moderno e funcional, e que agora pode ser acessado 
em todas as plataformas, como smartphones e tablets. 
Além disso, foram criadas seções fixas para que os visi-
tantes possam acessar dados como artigos de direito do 
seguro, glossário de seguros, além de todas as edições do 
Informe. Outra seção é dedicada ao programa Viva Segu-
ro, na qual é possível ouvir todos os informativos produ-
zidos pelo Sindicato, com noções básicas do seguro e sua 
importância para a proteção da vida e do patrimônio. A 
campanha, inclusive, está no ar desde novembro em três 
rádios do Espírito Santo. O rádio é adequado à democrati-
zação do conceito do seguro e seus produtos. E consegui-
mos fazer isso de forma simples, para toda a sociedade.
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BRAT eletrônico do Rio alcança 190 mil registros 
em quase três anos de operação e vira referência 
para outros estados e Polícia Rodoviária Federal  

Lançado em janeiro de 2013 a 

partir de estudos de sistemas existen-

tes em São Paulo, Rio Grande do Sul, 

Distrito Federal e Austrália, o e-BRAT 

(Boletim Eletrônico de Registro de Aci-

dente de Trânsito) já se consolidou no 

Rio de Janeiro. Em novembro de 2015, 

chegou à expressiva marca de 196 mil 

registros, com média de 189 ocorrên-

cias por dia. “Um dos diferenciais do 

nosso boletim é que ele é capaz de 

mostrar o motivo do acidente, como 

uma capotagem”, frisou o tenente-

-coronel Márcio da Costa Lima, chefe 

do Centro de Controle e Comando da 

PM e coordenador do projeto, em en-

contro com a diretoria do Sindicato 

das Seguradoras do RJ/ES.

De acordo com ele, o e-BRAT, que 

permite que os motoristas envolvidos 

em acidentes de trânsito sem vítimas 

registrem a ocorrência pela inter-

net, superou as expectativas e é hoje 

um sistema visto por outros estados 

como referência. “Encontramos re-

centemente com a Polícia Rodoviária 

Federal e com a Polícia de Minas, que 

queriam conhecer e entender mais 

sobre o projeto com o intuito de im-

plantar sistemas semelhantes”, disse 

o tenente-coronel Márcio, acrescen-

tando que “seria ótimo se tivéssemos 

um cadastro a nível nacional”.

Outra característica positiva do e-

-BRAT fluminense é a possibilidade 

de enviar fotos no momento em que o 

boletim é feito. Segundo o balanço de 

cerca de três anos e meio de implan-

tação do sistema no estado, 33% dos 

registros realizados até hoje contêm 

uma ou mais fotos. A média de fotos por 

registro é de quatro imagens. De acordo 

com o tenente-coronel, com as estatís-

ticas obtidas pelo BRAT é possível 

saber, por exemplo, que o bairro da 

Barra da Tijuca é a região com maior 

incidência de acidentes de trânsito. 

A ferramenta também tem sido impor-

tante para as seguradoras, em caso de si-

nistro. Só no último mês de novembro 

foram computadas aproximadamente 

sete mil consultas das companhias.

Desde o seu lançamento houve 

aumento gradual de utilização pela 

população. A média mensal tem sido 

da ordem de oito mil registros. Em um 

comparativo do acumulado de novem-

bro do ano passado com novembro 

deste ano, a evolução foi de apro-

ximadamente 35% na quantidade 

de registros. “Hoje, mais de 90% 

de todos os registros de aciden-

tes em que não há vítimas já é feito 

pelo novo sistema”, complementou 

o tenente-coronel.

A implantação do e-BRAT não 

só facilitou a vida da população, como 

também contribuiu para desafogar o 

trabalho policial, permitindo a libera-

ção de militares para o patrulhamento 

de rua. “Economizamos cerca de R$ 1,4 

milhão desde implantação do BRAT 

eletrônico, seja com tempo do policial 

em uma ocorrência ou com o combus-

tível da viatura”, ressaltou o tenente-

-coronel. Segundo ele, o próximo desa-

fio é a conclusão da implementação do 

e-BRAT Mobile, que vai permi-

tir que usuário acesse o sistema via 

celulares  e  tablets. 

Prova do sucesso da ferramenta é que 

já há, inclusive, entendimentos com a 

PM do Espírito Santo para a implanta-

ção do BRAT eletrônico no estado.

Parceria de Sucesso 

Tenente-coronel Márcio da Costa Lima coordenou o projeto
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Os alunos do Centro Educacio-

nal Olívia Lima, de São Gonçalo, emo-

cionaram os presentes na cerimônia 

de premiação do concurso cultural 

do Educar para Proteger 2015, que 

aconteceu em dezembro no auditório 

da Escola Nacional de Seguros (Funen-

seg). Com direito a um violino, os jovens 

montaram um coral – que também foi 

acompanhado por um violão e uma 

gaita – e apresentaram uma linda 

versão da música “É preciso saber 

viver”, do cantor Roberto Carlos, em 

parceria com Erasmo Carlos, e que 

é tema do concurso. Na premia-

ção, Gabriel Soares do Nascimento, 

um dos jovens que participaram da 

apresentação, ficou em primeiro 

lugar da região de Niterói e São 

Gonçalo, na categoria ensino médio. 

Ao todo, 15 estudantes de três regi-

ões (Baixada, Niterói e São Gonçalo, 

e Rio de Janeiro) foram premiados 

com smartphones. As escolas em 

que os alunos vencedores estudam e 

os professores responsáveis pelos 

vencedores ganharam, respectiva-

mente, impressoras multifuncionais 

e miniprojetores. O evento contou 

com a presença do diretor-executi-

vo do Sindicato das Seguradoras do 

RJ/ES, Ronaldo Vilela, do diretor-

-executivo da Funenseg, Renato 

Campos, e da superintendente de 

Comunicação e Marketing da Fu-

nenseg, Carla Pieroni. 

A ideia da apresentação em 

forma de coral surgiu a partir das 

oficinas pedagógicas do programa 

ministradas por professores indi-

cados pela direção das escolas e 

capacitados pela consultora em 

educação do Educar para Prote-

ger. Ao todo, 10.395 alunos par-

ticiparam de 339 oficinas em 28 

escolas públicas e particulares do 

estado do Rio de Janeiro, sob a co-

ordenação de 46 professores. Outro 

momento emocionante da cerimô-

nia foi o depoimento de alguns alu-

nos que participaram do programa. 

Em um bate-papo informal sobre 

prevenção a riscos do seu cotidiano, 

os jovens trouxeram à pauta situa-

ções reais e formou-se um verda- 

deiro debate. “O mais interessan-

te desse projeto é que não ficamos 

somente assistindo, nos sentimos 

incluídos e participamos”, disse uma 

aluna. Para Ronaldo Vilela, a efetivida-

de do Educar fica melhor a cada edição: 

“Temos conseguido ir além do objetivo 

principal do programa, que é a cons-

cientização do jovem em relação à 

prevenção do risco”. Aline Barcellos, 

coordenadora do programa, infor-

mou que estão abertas as inscrições 

para a edição do ano que vem.

A participação do aluno no con-

curso cultural do Educar para Prote-

ger, que é realizado paralelamente às 

oficinas, se dá por meio de redações 

ou vídeos sobre o tema: “É preciso 

saber viver... com atitudes seguras”. 

Em 2015, os jovens participaram do 

concurso com 5.920 redações. 

Gratuito, o Educar é uma inicia-

tiva do Sindicato das Seguradoras  

do RJ/ES, com o apoio da Funenseg, 

e tem como principal objetivo dis-

seminar a chamada Cultura do Ser 

Seguro entre os jovens de 12 a 18 

anos que estejam cursando do 6º 

ano do Ensino Fundamental II ao 

Ensino Médio e fazer com que to-

mem decisões no seu dia a dia 

baseadas na valorização da prudên-

cia, reconhecendo o imponderável 

e o imprevisível. 

Responsabilidade Social

Educar para Proteger 

Coral emociona durante 
premiação do concurso cultural

Jovens do Centro Educacional Olívia Lima, 

de São Gonçalo, mostraram talento na cerimônia
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“Setor de seguros do Espírito Santo 
crescerá mesmo com crise econômica”

Elcio Alvares
Diretor do Sindicato das Seguradoras do RJ/ES

Entrevista

Pela sua economia diversificada, o 

Espírito Santo se destaca entre os ou-

tros estados brasileiros e sofre refle-

xos menores com a crise atual do País. 

Por conta disso, o setor de seguros ca-

pixaba acumulou aproximadamente 

10% de crescimento ao fim de 2015 

em relação a 2014. Quem afirma é o 

diretor do Sindicato das Seguradoras 

do RJ/ES e diretor-presidente da Ba-

nestes Seguros, Elcio Alvares, empos-

sado no início do ano. De acordo com 

ele, o mercado de seguros do estado 

ainda tem grande potencial de cres-

cimento, sobretudo nos segmentos 

de previdência privada, capitalização, 

pessoas e automóveis. Além disso, as 

grandes obras pelas quais o estado vai 

passar nos próximos anos ajudam na 

expectativa otimista de Alvares. 

Como está a situação econômica 

do Espírito Santo? A crise pela qual o 

Brasil passa tem afetado o desempe-

nho do estado? 

O Espírito Santo, como todo o país, 

vive momentos econômicos difíceis, 

resultado da perda de receita com o 

petróleo e a exportação, principalmen-

te. A diferença que temos, no entanto, 

é o fato de o atual Governo ter atuado, 

desde o início, para se ajustar evitan-

do reflexos maiores na economia lo-

cal. Há reflexos, sem dúvida, mas eles 

têm sido menores que em outros es-

tados, e isso decorre do próprio per-

fil econômico do Espírito Santo, que 

tem uma economia diversificada.

Como está hoje o setor de seguros 

no estado? 

O setor de seguros no Espírito San-

to é muito dinâmico e disputado, mas 

considerando as dificuldades da eco-

nomia, podemos dizer que vai bem, 

apesar de ainda muito concentrado 

nos segmentos de auto, vida e previ-

dência. Tomando como base os resul-

tados do primeiro semestre, podemos 

afirmar, com segurança, que teremos 

crescimento do setor no Espírito 

Santo em 2015, ainda na casa de dois 

dígitos, algo em torno de 10% em 

relação a 2014.

Quais são os destaques e fragilidades?

O mercado de seguros no Espíri-

to Santo representa pouco mais de 

1% da arrecadação de prêmios no 

Brasil, portanto com grande poten-

cial de crescimento, principalmen-

te nos segmentos de previdência 

privada, capitalização, pessoas e 

auto. O estado vai passar por gran-

des obras, como as duplicações das 

BRs 101 e 262, a construção do 

novo aeroporto, além  do segmento 

de portos, que vão demandar mão 

de obra, ajudando a impulsionar 

a renda e o consumo, pilares para 

crescimento do mercado de se-

guros. A fragilidade é o momento 

pelo qual passa a economia, com 

a inflação corroendo o poder de 

compra e o fantasma do  desem-

prego que afeta diretamente o 

mercado de seguros.

Depois do seguro de automóvel, qual 

é o produto mais popular no estado? 

Por quê?

Os segmentos de vida e previdência 

são bastante representativos, assim 

como o segmento de saúde. 

O que é preciso para disseminar 

ainda mais alguns produtos como o 

seguro residência e o seguro de vida 

no estado?

São produtos comercializados 

praticamente no canal bancário. No 

momento em que o canal corretor de se-

guros trabalhar mais esses segmentos, 

com toda a certeza os números serão 

muito maiores, pois pequena parcela 

da população conhece e possui produ-

tos desses ramos, principalmente o re-

sidencial. Os microsseguros também 

impulsionarão esses segmentos, com 

destaque para os seguros de vida.

Elcio Alvares tem perspectivas otimistas para o mercado
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A diretoria do Sindicato das Se-

guradoras do RJ/ES recebeu no fim 

de 2015 o secretário de Conserva-

ção da Prefeitura do Rio de Janei-

ro, Marcus Belchior Corrêa Bento, 

para reunião sobre o momento 

atual da cidade, que vive a expec-

tativa de receber as Olimpíadas 

em agosto deste ano, e a possibili-

dade de projetos em conjunto. Du-

rante a conversa com Belchior, que 

também é tenente-coronel no Cor-

po de Bombeiros e especializado 

em Defesa Civil, surgiu a ideia de 

uma parceira inédita entre o Sin-

dicato e a Prefeitura: a secretaria 

de Conservação, que é responsável 

por certificar os imóveis presentes 

na cidade, avaliaria o grau de resi-

liência das edificações, tornando o 

processo de contratação do seguro 

patrimonial mais rápido e assertivo. 

O grau de resiliência é medido 

a partir do tempo estimado para 

uma empresa que sofreu um si-

nistro (um incêndio, por exemplo) 

voltar a operar normalmente. “O 

valor do prêmio varia de acordo 

com o tempo em que a companhia 

ficar parada”, esclareceu o presi-

dente do Sindicato, Roberto San-

tos. O seguro patrimonial atua 

nos chamados lucros cessantes 

(prejuízos causados pela inter-

rupção das atividades) de acordo 

com o grau de resiliência. “Exis-

tem diversos tipos de lucros ces-

santes, como não vender um pro-

duto por falta no estoque ou uma 

máquina que para e deixa de pro-

duzir”, explicou Roberto Santos. 

Com experiência em planeja-

mentos operacionais, entre eles 

a implementação da logística de 

atuação das equipes de resgate 

no desabamento de três prédios 

na Av. Treze de Maio, no Cen-

tro do Rio, em 2012, o secretá-

rio Marcus Belchior se mostrou 

animado com a possibilidade da 

iniciativa pioneira. “O prefeito 

Eduardo Paes pode levar essa 

ideia para o mundo”, afirmou, 

referindo-se ao fato de Paes ser 

presidente do grupo C40, que 

reúne líderes das grandes cida-

des mundiais.

Rio Cidade Olímpica 
Durante o período em que tra-

balhou na equipe do gabinete do 

prefeito, Belchior acumulou ex-

periência e conhecimento sobre 

o Rio, sendo o principal respon-

sável pelo plano operacional de 

todos os eventos que contavam 

com a participação de Paes. Por-

tanto, fala com propriedade so-

bre o maior desafio que a cidade 

terá em 2016: sediar as Olimpí-

adas, o maior evento esportivo 

do mundo. Para ele, o Centro de 

Operações é um dos pontos for-

tes da cidade para lidar com os 

jogos: “Trabalhamos com grandes 

números e conseguimos colocar 

inteligência nesses dados, o que 

nos ajuda a conhecer o Rio em 

detalhes”. O Centro de Opera-

ções do Rio faz o monitoramento 

permanente da cidade através de 

um sistema de dados integrado 

e 560 câmeras. “Hoje é possível 

acompanhar tudo o que acontece 

até por um smartphone. Sincera-

mente, não sei como era possível 

vivermos sem isso”, concluiu.    

Convidado Especial 

Marcus Belchior  

Parceria entre Sindicato e Prefeitura pode facilitar 
avaliação de grau de resiliência em imóveis 

Secretário municipal de Conservação do Rio vê iniciativa com bons olhos
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O site do Sindicato das Seguradoras 

do RJ/ES (www.sindicatodassegura-

dorasrj.org.br) está de cara nova. Mais 

moderno e intuitivo, o portal foi total-

mente remodelado seguindo as ten-

dências da comunicação digital e as 

necessidades do mercado de seguros. 

No ar desde novembro, o novo site 

pode ser acessado por várias mídias, 

como celulares e tablets, além do tra-

dicional computador. Com a novidade, 

o Sindicato pretende aumentar a capa-

cidade de divulgação dos eventos e 

das ações que promove, além das 

notícias que movimentam o mer-

cado de seguros nos estados do 

Rio de Janeiro e do Espírito Santo.

Uma das seções do novo portal é 

Pioneiro ao apoiar uma associa-

ção ambiental há mais de 20 anos, o 

Sindicato das Seguradoras do RJ/ES 

e a Associação Defensores da Terra 

renovaram, no segundo semestre de 

2015, o convênio que mantêm desde 

1994 em benefício do meio ambiente. 

Um dos objetivos dessa parceria, que já 

dura 21 anos, é ampliar a consciência eco-

lógica na sociedade com a realização de 

cursos que formam cerca de 150 agen-

tes ambientais por ano. Prevê também 

a manutenção das ações em defesa do 

meio ambiente e da qualidade de vida 

da população, como limpeza de rios, 

praias, morros e logradouros diversos e 

dedicada ao programa Viva Seguro. 

Lá, é possível ouvir todos os infor-

mativos produzidos pelo Sindica-

to, com noções básicas do seguro e 

sua importância para a proteção da 

vida e do patrimônio. A campanha, 

inclusive, está no ar em três rádios 

do Espírito Santo: CBN Vitória, Antena 

1  e América. O Viva Seguro aborda te-

mas como seguro de vida, títulos de ca-

pitalização, seguro residencial e boa-fé 

no seguro. Os boletins são veiculados 

na parte da manhã, entre 6h e 9h, e na 

parte da tarde/noite, entre 17h e 19h. 

Com duração de aproximadamente 

um minuto, são compostos por textos 

didáticos e mostram o que é o seguro 

e produtos disponíveis no mercado.

Cultura do Seguro

Responsabilidade Social

Disseminação

Defensores da Terra

Sindicato apresenta novo site e inicia Viva Seguro no Espírito Santo

Parceria pioneira entre Sindicato e associação chega a 21 anos
palestras regulares focadas nas ques-

tões ecológicas. “O seguro é o parceiro 

ideal para o meio ambiente, pois não 

polui e trabalha com prevenção”, des-

tacou o ex-ministro do Meio Ambiente 

Carlos Minc.

O Curso de Formação Ecológica, 

promovido duas vezes por ano pelos 

Defensores, é uma das iniciativas mais 

conhecidas da associação. O último foi 

realizado entre setembro e dezembro 

de 2015, no auditório do Sindicato, no 

Centro do Rio. “Esse foi o 34º curso 

que realizamos e, mais uma vez, pu-

demos utilizar esse espaço cedido 

pelo Sindicato, que possibilita a parti-

cipação de mais alunos”, afirmou Car-

los Minc, que também é responsável 

por ministrar algumas palestras.  

Gratuito, o curso aborda temas como 

biodiversidade, ecossistemas e unidades 

de conservação; política de mudanças 

climáticas nos âmbitos internacional, 

nacional e estadual; legislação ambien-

tal; saúde e meio ambiente; gestão am-

biental de resíduos; comércio ilegal de 

animais silvestres; recursos hídricos; 

educação ambiental; e consumo cons-

ciente e sustentável. Além das aulas 

teóricas, também são realizadas algu-

mas atividades práticas, como plantio 

de mudas e mutirão de limpeza.

Lançado pelo Sindicato das Se-

guradoras com o objetivo de dis-

seminar a cultura do seguro, a 

campanha acontece durante a pro-

gramação das emissoras. Ao todo, 

são cerca de 400 inserções de in-

formativos com noções básicas do 

seguro e sua importância para a 

proteção da vida e do patrimônio. 
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Mercado de Seguros 

Medalha do Mérito Segurador

Cerimônia homenageia personalidades que 
contribuíram com o mercado de seguros

Como acontece há dez anos, 

o Sindicato das Seguradoras do 

RJ/ES entregou em dezembro, 

no hotel Sofitel, no Rio de Ja-

neiro, a Medalha do Mérito Se-

gurador, dada a pessoas que se 

destacaram por sua contribui-

ção ao desenvolvimento do mer-

cado de seguros. A cerimônia, 

que contou com a presença de 

autoridades e representantes 

do mercado, aconteceu duran-

te o tradicional jantar anual 

de confraternização organizado 

pelo Sindicato.

Neste ano, os agraciados com 

a medalha foram Alberto Oswal-

do Continentino de Araújo, ex-

-presidente do Sindicato das Segu-

radoras de MG/GO/MT/DF, e Paulo 

Antonio da Silva Abarno, ex-diretor do 

Sindicato das Seguradoras do RJ/ES.

Os homenageados foram sau-

dados, respectivamente, por Rena-

to Campos Martins Filho, da Escola 

Nacional de Seguros, e Julio de Sou-

za Avellar Neto, ex-vice-presidente 

da Sul América Seguros, e por Jayme 

Garfinkel, presidente do Conselho 

de Administração da Porto Seguro.

Paulo Abarno e Jayme Garfinkel

Ronaldo Vilela, Julio Avellar,

Roberto Santos, Paulo Abarno, Alberto de Araujo,

Renato Campos e Jayme Garfinkel
Julio Avellar, Alberto Oswaldo 
Continentino de Araujo e Renato Campos


